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			Prefácio


			O homem, desde seus primórdios, teve na natureza seu principal referencial. Não apenas por sobrevivência ou proteção, mas para estabelecer uma convivência de integração com tudo que a compõe. Essa sempre foi sua vocação, uma atração inata para o entorno que o abraça e nutre - a natureza - sopro materno de vida. Independente da era a considerar, o ser humano sempre se apercebeu como sua extensão filial. Condição que compartilha com todos os demais viventes ali peregrinando, sejam flora ou fauna. Ali a vida se origina, se desenvolve e evolui. Todos irmãos nascidos da mesma mãe, com os mesmos princípios de vida. Não há, nem pode haver portanto, nem senhor, nem escravo, nesse meio. Nem bonito, nem feio. É um ecossistema planetário, o qual, apesar de todas as peculiaridades, é único e familiar. 


			Por outro lado, como está comprovado a partir de Charles Darwin, o compartilhamento entre o ser humano e as diferentes espécies que compõem esse universo, não se limita apenas a aspectos físicos. Aí está o ponto. Embora a observação e convivência já o indicassem há muito, diversas áreas da ciência moderna comprovam, de maneira irrefutável, que essa interação é muito mais ampla, alcançando o mundo da consciência e das emoções, da dor e do sofrimento. Isto nos obriga a uma séria reflexão moral e a um permanente monitoramento sobre o alcance do direito de causar sofrimento e a obrigação de evita-lo a qualquer custo. Essa condição real nos impõe, como dever intransferível, uma vigilância permanente quanto a adoção de uma postura ética severa, em todos os momentos e em todos os níveis, sempre que se configura uma relação de interesse entre o homem e qualquer outro ente da natureza. Postura hoje embasada em sólidos posicionamentos filosóficos, científicos, religiosos e sociais. Em especial, quando se entra no campo relacionado com o manuseio de animais, cuja presença e participação na evolução histórica, social e científica do homem foi decisiva.  


			Uma vez aceito esse contexto, torna-se mandante que o homem, o ser mais evoluído desse ambiente, não se permita sob qualquer hipótese, uma conduta que possa contradizer ou desrespeitar os cânones que norteiam esta relação bilateral entre o ser humano e o ser animal em todos os níveis e situações, sob risco de interromper o curso natural da sua existência, dentro do seu ecossistema.


			Por isso a obra chega num momento importante da discussão que se trava no país, com foco no uso de animais na pesquisa científica. Nela, discute-se de maneira clara, abrangente, corajosa e imparcial um dos assuntos mais candentes e polêmicos da atualidade, apontando caminhos e iluminando uma das áreas mais polêmicas no mundo científico e acadêmico do país.


			 


			Prof. Waldemiro Gremski 
Biólogo e Reitor da PUCPR
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			Ementa:


			Promoção de conhecimento técnico sobre os fatores ambientais, de criação e manejo que afetam o bem-estar dos animais de laboratório.


			 


			Objetivos:


			

					Capacitar tecnicamente o estudante ou pesquisador a desenvolver pesquisas ou aulas práticas com animais de laboratório.


					Capacitar o estudante ou pesquisador para reconhecimento das principais características físicas e comportamentais das espécies criadas no biotério da PUCPR e, automaticamente, de suas demandas para promoção de alto grau de bem-estar.


					Capacitar o estudante ou pesquisador na aplicação de procedimentos necessários para estar de acordo com a legislação e condutas éticas envolvidas na criação e manipulação de animais de laboratório.


			


		




		

			
1. INTRODUÇÃO: EXPERIMENTAÇÃO ANIMAL



			1.1 Definição de Experimentação Animal


			Em diferentes períodos da história da humanidade, o avanço da tecnologia esteve atrelado às demandas da ciência biomédica apoiada pela biologia experimental. A ciência buscava explicar os fenômenos biológicos, fisiológicos, bioquímicos e farmacológicos por meio da utilização de animais como modelos biológicos. Estes, assumiam o papel de substrato complexo para testar a ação de drogas e produtos em um sistema orgânico, o mais semelhante possível do ser humano. Dessa forma, a experimentação animal tem sido aplicada em testes de toxidade, produção de medicamentos, avaliações de mecanismos orgânicos e fisiológicos, bem como na produção de animais pela Engenharia Genética e Clonagem. A demanda de um modelo animal de qualidade para as pesquisas levou ao aprimoramento das Ciências em Animais de Laboratório e, consequentemente, a pesquisa e tecnologia voltada à sanidade, manejo, genética, bem-estar e enriquecimento ambiental aplicados à Experimentação Animal[1],[2].


			Há um consenso entre os cientistas e boa parte da sociedade de que a experimentação em animais ainda é necessária para a obtenção de conhecimento, visando a promoção da saúde do ser humano, bem como dos animais e do próprio ambiente. Contudo, para apreender esse conhecimento ainda existem poucas alternativas validadas cientificamente. Muitos estudos, até hoje, requerem o uso de animais, que vislumbram tanto a descoberta de novos produtos quanto a demonstração de sua eficácia terapêutica e segurança, destacando-se áreas como a imunologia, transplantes, estudos de doenças como AIDS, células tronco, modelos cirúrgicos, técnicas odontológicas, farmacologia e toxicologia. Para a área de neurociências, a avaliação comportamental auxilia na compreensão dos aspectos cognitivos, de memória e de neurotoxicidade. Contudo, o meio acadêmico e a sociedade estão cientes dos excessos que foram e, ainda são, cometidos em alguns laboratórios. A preocupação da academia e dos legisladores levou a um trabalho complexo e conjunto na determinação de diretrizes que primam pela implementação de condutas moralmente corretas, tanto por parte dos pesquisadores, quanto dos gestores, patrocinadores e sociedade, resultando na compilação de dados confiáveis e na diminuição do sofrimento animal[3],[4]. 


			Ressalva-se ainda, a necessidade urgente de mudanças de paradigmas, oriundas de uma visão antropocêntrica e utilitarista, na qual os animais são valorizados pela sua utilidade, para uma visão biocêntrica, que valorize cada animal, individual e fisicamente, pela sua condição de ser vivo, respeitando suas necessidades biológicas, memória e instinto de sobrevivência. Atualmente, muitos pesquisadores manifestam sua insatisfação em trabalhar com o modelo animal e a preferência ao trabalhar com material insensível. Contudo, a estrutura científica e a produção zootécnica ainda estão pautadas em modelos cartesianos que requerem uma rigidez metodológica que perpassa pela criação, experimentação e análise dos dados. A entrada em cena de novos paradigmas morais e legais tem direcionado os objetivos da experimentação animal em busca de eficiência, aumentando assim a demanda por modelos padronizados e endossando, a partir da década de 1950, a consolidação da Ciência de Animais de Laboratório, com vistas para a qualidade dos experimentos e o bem-estar dos animais, tendo como norteador o princípio dos 3R’s[5]. 


			 


			 


			1.2 A Experimentação Animal em termos mundiais 


			Embora a vivissecção em animais com o intuito de adquirir conhecimentos sobre órgãos e sistemas tenha se iniciado na Era Clássica, foi no século XVII que se revelou como um marco no avanço das ciências, sendo consolidada com o cartesianismo por nomes como Descartes e Bacon, impulsionando especialmente as ciências biomédicas, as quais demandaram estudos tanto em animais como em seres humanos. A importância da utilização de animais nesse contexto pode ser claramente evidenciada em estatísticas que apontam que cerca 75% dos vencedores do Prêmio Nobel em biomedicina utilizaram animais em seus estudos[6],[7]. 


			Opiniões divergentes a respeito de usar ou não animais em experimentos alimentam, há milênios, debate e embasam normativas e legislações (revisar o conteúdo estudado no Módulo 3 – Submódulo 1). Claude Bernard, o pai da biologia experimental, afirmava que a experimentação animal é um direito do homem e que o fisiologista não deveria se comover com a expressão dos animais, usando um argumento ainda atual de que se muitos desses animais não fossem usados em experimentos, seriam mortos pela indústria alimentícia, considerando mais digno usar sua vida em benefício da ciência. Alguns pesquisadores defendem a ideia que as iniciativas em normatizar a utilização de animais no meio acadêmico estiveram atreladas às mudanças de condutas direcionadas aos humanos, os quais eram utilizados em pesquisas eticamente questionáveis, como aquelas praticadas por Hitler, e normatizadas através de convenções internacionais como a Declaração de Helsinque em 1964, que introduz o conceito de comitês de ética independentes, pregando o respeito por seres humanos e a atuação em sua defesa frente à situações de vulnerabilidade (para maiores informações acessar o artigo de Germano e França (2014) que trazem as diferentes concepções da Declaração de Helsique[8]). Enquanto outros acreditam que, inicialmente, essas legislações visavam suprir as reivindicações de mobilizações civis contra o uso de animais de estimação, exigindo que as instituições de pesquisa e pesquisadores averiguassem a origem dos modelos experimentais. 


			A Inglaterra foi um país pioneiro na implementação de diretrizes e normatizações no uso de animais, o qual, desde 1876, teve suas políticas sequencialmente disseminadas e aderidas pelos principais centros de pesquisa do mundo[9]. 


			 


			 


			1.3 A Experimentação Animal no Brasil


			No Brasil, a experimentação animal foi introduzida no século XX através de Oswaldo Cruz, Carlos Chagas, Adolpho Lutz e Vital Brasil. Embora tenha havido ao longo da história uma série de iniciativas do legislativo com relação aos animais (revisar o conteúdo estudado no Módulo 3 – Submódulo 1), destaca-se o papel do Cobea (Colégio Brasileiro de Experimentação Animal)[10], o qual se constitui de uma sociedade civil sem fins lucrativos, fundada em 1983, com o objetivo de orientar e normatizar a experimentação animal. Foi justamente esse colegiado que, em 1990, baseado em documentos internacionais, tais como ICLAS[11] (International Council for Laboratory Science), AALAS[12] (American Association for Laboratory Animal Science), CALAs[13] (Canadian Association for Laboratory Animal Science) e CIAL[14] (Centre d’Information sur les Animaux de Laboratoire) elaboraram o documento que norteou as primeiras iniciativas de criação de comitês de ética “Os Princípios Éticos na Experimentação Animal”. Posteriormente, a denominação do colegiado foi alterada para SBCAL (Sociedade Brasileira de Ciência de Animais de Laboratório), ampliando sua missão, a qual se constitui na forma de apoio, orientação, representação dos pesquisadores e atuação a favor de práticas de bem-estar animal. Para tal, promove encontros e cursos de capacitação para os profissionais da área, além de disponibilizar acesso aos recentes estudos com base em publicação de livros e revista científica. Desta forma, visando o aprimoramento desta ciência, que foi uma das primeiras a se preocupar em não causar sofrimento aos animais utilizados em pesquisa e apoiando-se em princípios e leis que normatizassem os testes, a SBCAL dissemina 11 princípios éticos:


			 


			Artigo 1º - É primordial manter posturas de respeito ao animal, como ser vivo e pela contribuição científica que ele proporciona.
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